
  


  
    [image: Caminhos interrompidos : a juventude entre o cárcere, a morte e a luta por sobrevivência]
  

  
    [image: Caminhos interrompidos : a juventude entre o cárcere, a morte e a luta por sobrevivência]
  

  
    [image: imagem]
  

  


  
    [image: Caminhos interrompidos : a juventude entre o cárcere, a morte e a luta por sobrevivência]
  

  


  
    [image: Imagem]
  

  
    “Sei que estamos nessa luta por um tempo indeterminado, que não vamos resolver esse problema nem hoje nem amanhã. Portanto, temos que aprender a manter a alegria, mesmo quando enfrentamos grandes dificuldades. Meu trabalho representa a forma como escolhi viver. Quero continuar lutando”. 


    (Ângela Davis)

  


  
    APRESENTAÇÃO


    O presente livro é fruto do trabalho de uma pesquisadora que vem buscando compreender os processos que fazem com que, adolescentes e jovens, encontrem poucas chances de superar, com êxito, os caminhos percorridos na socioeducação.


    A autora toma como base para a sua pesquisa a sua experiência profissional, atuando como assistente social do Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito Santo (Iases). Portanto, ela reflete sobre uma realidade que conhece de perto.


    O estímulo e o apoio para empreender a pesquisa veio, inicialmente, do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), através do Núcleo de Estudos das Juventudes e Protagonismo (Nejup) e do Núcleo de Estudos da Criança e Adolescente (Neca).


    Posteriormente, a realização do mestrado, no Programa de Estudos em Política Social (PPGPS/Ufes), criou as condições para o desenvolvimento das reflexões que vinha realizando.


    A realidade de adolescentes e jovens no Brasil tem sido muito discutida em diversos aspectos. Uma das questões abordadas é a situação daqueles que cometem atos infracionais e, por esses atos, são responsabilizados.


    O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), hoje com 35 anos da sua promulgação, é a lei que regula a proteção integral de crianças e adolescentes no Brasil, incluindo a socioeducação.


    A abordagem desse livro adentra uma área, ainda, obscurecida dessa realidade. A preocupação central da autora está voltada para identificar a trajetória institucional de adolescentes e jovens após o cumprimento da medida socioeducativa de internação e evidenciar os mecanismos que atuam no sentido da manutenção ou da ruptura dessa trajetória.


    O título do livro: Caminhos interrompidos: a juventude entre o cárcere, a morte e a luta por sobrevivência, brotou dos caminhos da pesquisa e dos resultados a que se chegou. Num primeiro momento parece chocante. Entretanto, os dados aqui socializados, apontam para uma realidade severa.


    Do universo da pesquisa, total de adolescente e jovens, liberados das unidades socioeducativas de internação no Espírito Santo, no período de 2016 a 2021, um grupo significativo manteve a trajetória institucional, seja no sistema socioeducativo (62%), no sistema prisional (37) e observou-se que 1% foi vítima de morte violenta; sobre outro grupo, um pouco menor, não se identificou a manutenção dessa trajetória. 


    No livro o leitor vai se deparar com as trajetórias de três jovens pós-cumprimento de medida socioeducativa de internação: Jabuticabeira, Aldrago e Oiti, que demonstram a severidade acima assinalada. Como professora orientadora do trabalho, tive a oportunidade de acompanhar as entrevistas realizadas com Jabuticabeira e Aldrago, que aconteceram em um presídio e uma unidade de saúde da Grande Vitória. E, ainda, acompanhei o estudo de caso da trajetória do jovem Oiti, que foi vítima de homicídio. Essas Trajetórias, indicam um conjunto de condicionantes estruturais e conjunturais que contribuem para a prática de atos infracionais, para a entrada no sistema socioeducativo e para a manutenção da trajetória institucional.


    Com o apoio de uma metodologia qualitativa que envolveu pesquisa bibliográfica, documental e empírica, o trabalho traz uma reflexão profunda que permite alcançar luzes para a compreensão do tema abordado e, ao mesmo tempo, aponta alternativas e propostas para uma possível solução em busca de um futuro mais justo para essa população.


    Marcia Smarzaro Siqueira


    Vila Velha, outubro, 2025.

  


  
    PREFÁCIO


    A juventude popular sempre foi um problema para a demanda por ordem do capitalismo nas margens. Esse livro de Pollyanna Labeta Iack nos aponta os tortuosos caminhos da institucionalização de adolescentes após o cumprimento de medida socioeducativa. A ilusão da proteção social que o ordenamento jurídico do Estado ofereceria tem como contraface real práticas de aniquilamento que seguem os jovens por toda a sua vida. Se as instituições do poder punitivo reforçam e transmitem marcas que já eram anteriores à sua sanha destrutiva, acompanhar as trajetórias dessa juventude significa entender as profundezas da letalidade e da brutalização penais.


    Ancorada em sólido arcabouço teórico, Pollyanna se debruça sobre a situação dessa questão no Espírito Santo, onde atua no sistema como assistente social. Temos aqui, então, uma análise que é enraizada no chão da realidade do lugar como categoria da totalidade de Milton Santos. Se o Estado do Espírito Santo tem uma história de altas taxas de mortes violentas é de se admirar o emblemático ano de 2017, quando uma greve da PM resultou em aproximadamente 215 mortes em vinte e dois dias. Os números brasileiros sempre são um demonstrativo dos níveis de barbárie a que chegamos.


    A autora mergulha nos dados disponíveis para demonstrar como estamos aquém de uma política que potencialize e não patologize aquela porção da nossa população jovem. Um dos exemplos é o nível de reincidência, que varia de 68 a 81% entre os adolescentes que sofreram medidas privativas da liberdade. Sabemos que a reincidência é um traço e uma característica dos sistemas penais em todos os tempos e lugares. Adeus às ilusões re... Pollyanna nos descortina a história do lugar: a socioeducação no Espírito Santo e seus ecos na vida dos jovens que por lá passaram entre os anos de 2016 e 2021. É de se notar o apagamento de programas que ela enumera, como o Cais, transformado em recursos para mais vagas de internação e segurança ostensiva. Ela trabalha com um universo de 1482 jovens entre 2016 e 2021. Essa face autoritária e punitiva das políticas públicas nos faz refletir sobre as possibilidades intrínsecas do Estado no capitalismo de barbárie. Ela aponta como 37% desses jovens passam a ser “atendidos” no sistema prisional em suas trajetórias. 


    A grande contribuição desse trabalho é mostrar essas histórias, encarnadas nos casos de três jovens que foram internados pelo sistema. Em suas histórias vemos a devastação que o capitalismo produz sobre a vida dos pobres, clientela assídua dos sistemas penais. As famílias apresentam ecos dessa destruição, tendo a prisão como elemento que cruza as gerações. Outra marca dessa triste realidade é a guerra às drogas que perpassa o cotidiano e a vida dos jovens pretos e pobres. A simples escuta da assistente social se apresenta como um oásis no solo desértico do universo penal: “Só quero agradecer. Por você estar vindo aqui, me escutando. Porque eu tô preso e as pessoas não se importam... Que tudo dê certo para sua pesquisa...”


    A continuidade entre o trabalho informal e as atividades criminalizadas reforçam o que Pollyanna trata como a “produção da trajetória institucional” nas vidas dos jovens analisados. É o que ela aponta como cárcere, luta por sobrevivência e morte. A escola, que deveria ser lugar fundamental de potência juvenil, aparece sem nenhum atrativo, um lugar “chato”. Alessandro Baratta nos ensinou em seu essencial livro, Criminologia Crítica e Crítica do Direito Penal, as continuidades entre a evasão escolar e a criminalização da juventude popular. Enfim, essa obra nos convida a sentir na pele essa violência generalizada que os sistemas penais impõem nas trajetórias de nossos adolescentes e seus efeitos na vida e morte de nossos meninos. Por fim, o livro apresenta uma série de propostas no sentido de possíveis outros futuros em busca do que Zaffaroni chamou de penas perdidas. É uma criminóloga crítica que não se furta a pensar medidas imediatas que nos tirem do lugar cômodo da estigmatização e da violência.


    Vera Malaguti Batista


    Rio de Janeiro, setembro de 2025.
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    1
INTRODUÇÃO


    A presente obra é resultado de um percurso como assistente social que há 11 anos atua no Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito Santo (Iases). Como destacado por Minayo (2001, p. 17), o meu problema de pesquisa emerge como “um problema da vida prática”. 


    Defendemos aqui que os adolescentes e jovens após passarem pelas medidas socioeducativas de restrição e privação de liberdade1 necessitam de uma proteção especial2, dada a complexidade da realidade vivenciada, dos danos advindos da privação de liberdade3 durante o cumprimento da medida socioeducativa (MSE) de internação4 e de processos de (des) proteção.


    Partimos do entendimento que para romper a trajetória institucional, não basta a decisão do sujeito, é preciso ter políticas públicas e sociais que garantam a proteção integral dos adolescentes e jovens. 


    Neste estudo, trajetória institucional é entendida como o processo de passagem dos adolescentes e jovens pelos sistemas de segurança pública, pela socioeducação - por reiteração de ato infracional e reingresso no sistema socioeducativo, ou no sistema de justiça por cometimento de conduta tipificada como “crime” e, ainda, a vitimização desses sujeitos por morte violenta. Assim, constitui-se objeto de estudo, a trajetória institucional dos adolescentes e jovens pós-cumprimento da MSE de internação na região da Grande Vitória – ES, no período de 2016 a 2021.


    O público da pesquisa é constituído por adolescentes e jovens que cumpriram medida socioeducativa de internação, e/ou tenham reiteração, na prática de ato infracional, e que tiveram nova sentença transitada em julgado nos três anos seguintes ao cumprimento de medida socioeducativa. Ou, tal como proposto pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ)


    [...] optou-se pela utilização dos termos “reentrada” e “reiteração em ato infracional”. O primeiro é usado em referência às passagens pelo sistema de adolescentes que não tiveram necessariamente sentença condenatória transitada em julgado. O segundo diz respeito aos casos de adolescentes que tiveram mais de uma sentença condenatória transitada em julgado, ou seja, aqueles cuja nova prática de ato infracional foi confirmada em definitivo pela Justiça Juvenil (Brasil, 2019, p. 21).


    O CNJ ao realizar a pesquisa, de abrangência nacional, a fim de aferir os níveis de reentrada e reiteração de adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa, no período entre janeiro de 2015 e junho de 2019, identificou que a cada dez adolescentes, aproximadamente dois voltaram a ser apreendidos pela polícia e um recebeu nova sentença em decorrência de outro ato infracional. (Brasil, 2019, p. 34).


    Cabe aqui demarcar a significativa diferença entre a taxa de reentrada (23,9%) e a taxa de reiteração (13,9%). Embora certa quantidade de adolescentes tenha voltado ao Sistema Socioeducativo após o cumprimento de uma medida, apenas uma parte dessas reentradas foi confirmada pelo Poder Judiciário como ocorrência efetiva de novo ato infracional. Logo, uma quantidade significativa de adolescentes poderia ter a entrada numa unidade socioeducativa evitada. No entanto, a produção da trajetória institucional segue operante para parcela da juventude que tem em comum questões de gênero, raça e classe (Brasil, 2019, p. 35).


    O mesmo se identifica no Espírito Santo, no entanto, de forma potencializada. Em nossa pesquisa identificamos que um total de 1.482 de adolescentes e jovens saíram das unidades socioeducativas de internação, no período de 2016 a 2021. Desses,1.044 (70%) tiveram reentrada no sistema socioeducativo, sendo apenas 131 (14%) delas, motivadas pela reiteração de ato infracional. Ou seja, 706 apreensões e reentradas poderiam ter tido outros encaminhamentos. Entretanto, a privação de liberdade, ainda que provisória, foi privilegiada para parcela da população de adolescentes e jovens, contribuindo, assim, na produção da trajetória institucional.


    Outro importante elemento de análise da trajetória institucional é o ingresso no sistema prisional. Nesse sentido, verificamos que 588 (37%) dos jovens, após terem cumprido MSE de internação no sistema socioeducativo, passaram pelo sistema de justiça criminal. Tendo nessa passagem, significativas vezes, se dado durante o cumprimento da internação. Dado esse que será problematizado no capítulo cinco.


    Além disso, outro fator, defendido por nós, como elemento constitutivo da trajetória institucional é a morte violenta, por homicídio, ou simplesmente extermínio. Através dos dados do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) do Sistema Único de Saúde (SUS) identificamos que 18 adolescentes e jovens foram vitimados5. Cabe destacar, que esse dado se refere, apenas, aos sujeitos que cumpriram MSE de internação e saíram das unidades socioeducativas na região da Grande Vitória, no período de 2016 a 2021.


    O Espírito Santo, historicamente, apresentou altas taxas de mortes violentas, conforme disposto na série de estudo do Mapa da Violência (2010-2016)6. Em fevereiro de 2017, o estado enfrentou a Greve da Polícia Militar do Espírito Santo (PMES) que culminou em números nunca vistos antes. As estatísticas referentes às mortes violentas ocorridas durante a greve da PM, são divergentes. Os números do Sindicato dos Policiais Civis do Espírito Santo (Sindipol), divulgados na mídia, apontam que nos vinte e dois dias da “crise da segurança” foram identificadas aproximadamente 215 mortes. Em apenas um dia foram registradas pela Polícia Civil 43 mortes7 (Labeta-Iack, 2018).


    Há divergências entre os dados divulgados pelo Sindipol, pela Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social (Sesp), de 202 mortes. No entanto, Viviane Machado, em matéria do G18, publicada em 05 de fevereiro de 2018, afirma que a Sesp, em resposta à Organização das Nações Unidas (ONU), apresentou o quantitativo de 224 mortes no estado. Já o Ministério Público do Espírito Santo divulgou que ocorreram, no período da greve, 210 mortes. Contudo, independentemente do número, todos apontam para a barbárie. Dentre as vítimas, identificamos 42 adolescentes e jovens que passaram pelo sistema socioeducativo. Dada sua relevância e relação com o objeto desta pesquisa, abordaremos o tema no capítulo quatro (Labeta-Iack, 2018).


    A despeito das estatísticas, muitas famílias ainda sofrem o drama da perda de seus filhos vítimas de homicídios durante a greve da Polícia Militar e persiste, ainda, a sensação de impunidade. O Relatório da Rede Nacional de Defesa do Adolescente em Conflito com a Lei (Renade), referente ao ano de 2017, destaca que 92% dos homicídios no Brasil estão na condição de não conhecimento sobre a autoria do crime. Isto significa que em cada dez homicídios apenas um será elucidado.


    Os meses seguintes da greve da Polícia Militar continuaram apontando para a manutenção da lógica, historicamente implantada, através da gestão estatal da morte e a banalização da vida preta, pobre e periférica; o medo e a sensação de insegurança, eram sentidos pela população. Destacamos que os homicídios não foram interrompidos com o retorno da PMES às ruas (Labeta-Iack, 2018).


    Frente a esse cenário, para além do dever legal, o que nos move ao propor esta investigação é a defesa intransigente dos direitos humanos e sociais dos adolescentes e jovens que carregam em suas trajetórias de vida as marcas da violência estrutural. 


    Pesquisas revelam o que essa trajetória institucional tende a ser marcada por racismo, reiterações infracionais, ingresso no sistema prisional e morte (Silva, Oliveira, 2015; Sento-Sé, Coelho, 2014; Coimbra, Nascimento, 2005; Tejadas, 2007; Neri, 2009; Labeta-Iack Et. Al., 2017; Brandt, 2018).


    À luz de um referencial teórico marxista e com a contribuição da criminologia crítica9, buscamos compreender a relação entre essa trajetória e as estratégias adotadas pelo Estado brasileiro, país de capitalismo dependente, no contexto de crise estrutural e de aprofundamento das políticas de caráter neoliberal que privilegiam ações de criminalização da pobreza, das juventudes negras e periféricas.


    Refletir sobre essa temática, nos impõe um olhar atento para perceber as múltiplas determinações, para além das aparências, que perpassam o país na contemporaneidade. Como nos ensina Mészáros, a igualdade real, substantiva, é incompatível com a sociedade burguesa, que adota como estratégia discursiva a defesa da igualdade formal para garantir o processo de acumulação capitalista (MÉSZÁROS, 2011). Nesse contexto, a atuação profissional como assistente social, nos impõe pensar estratégias de luta, resistência e intensa mobilização social para superação desse modo de produção capitalista que promove (des) proteção social e a criminalização, produzindo um cenário de barbárie, com acentuado crescimento da segregação, encarceramento e extermínio.


    Ante a essa realidade uma questão se impõe: quais são os mecanismos utilizados pelo Estado na produção da trajetória institucional dos adolescentes e jovens pós-cumprimento da medida socioeducativa de internação no período de 2016 a 2021 na região da Grande Vitória – ES? Assim, com base nessa questão, tecemos a construção desta investigação.


    Acreditamos que esta pesquisa apresenta relevância científica, pois o fenômeno que se pretende descrever, que é a produção da trajetória institucional, ainda não foi investigado analiticamente, considerando a totalidade do fenômeno. Por vezes, a escassa “massa crítica” apresenta-se de “forma mistificadora”, não nos levando a reprodução ideal do movimento real. Ao invés de desvelar o objeto ela o vela. Alguns estudos, como o do CNJ (2019) utilizam como critério de seleção o período de até 12 meses após a saída dos sujeitos do sistema socioeducativo para verificação da “reincidência infracional”. Outros, como Silva, Oliveira (2015); Sento-Sé, Coelho, 2014 (2014); Tejadas (2007), não verificam a questão das mortes violentas e tão pouco o ingresso no sistema prisional. Entendemos esses dois últimos elementos como marcadores da trajetória institucional.


    Esta produção também tem uma relevância social no que tange ao desvelamento das contradições que cercam a política da socioeducação no Brasil e no Espírito Santo, pois, a temática sobre os adolescentes e jovens a quem se atribui a autoria de atos infracionais, por vezes, é abordada de modo a produzir disciplinamento e regulação social, de cunho coercitivo e moralizador. Acreditamos, ainda, que o estudo desenvolvido, pode trazer contribuições para o aperfeiçoamento do sistema de garantia de direitos através da construção de políticas públicas de proteção da juventude10, bem como, colaborar, no âmbito do Serviço Social, com a produção de conhecimento sobre a socioeducação em uma perspectiva crítica.


    A medida socioeducativa de internação, descrita no art. 121 (Brasil, 1990), que se constitui em privação de liberdade, está sujeita aos princípios de brevidade, excepcionalidade e respeito à condição peculiar de pessoa em desenvolvimento11.


    De acordo com a Resolução do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), durante o cumprimento da internação, os adolescentes e jovens são acompanhados por equipe técnica multiprofissional, composta por assistente social, psicólogo, pedagogo, assistente jurídico e agentes socioeducativos. Essa equipe multiprofissional é responsável por oferecer atendimento aos sujeitos e suas famílias, a fim de atingir os objetivos da medida socioeducativa conforme disposto no Art. 1º, §2º da Lei do Sinase (12.594/2012).


    Além dos objetivos dispostos no marco legal, entendemos que o objetivo superior da medida socioeducativa é contribuir com a ruptura da prática infracional, por meio do processo de reflexão do adolescente quanto às consequências do ato infracional geradas a si mesmo e aos outros, bem como a garantia de direitos individuais e sociais que foram negligenciados historicamente.


    Para alcançar os objetivos propostos nesta investigação, o livro está dividido em sete capítulos. No primeiro, apresentamos uma introdução que contextualiza o objeto da pesquisa e apresenta alguns resultados encontrados. O segundo, descreve o caminho metodológico trilhado pela pesquisadora, a opção pelo método dialético crítico e os desafios no diálogo com as instituições para obtenção dos dados. No terceiro, abordamos a violência e as múltiplas determinações na contemporaneidade, destacando a violência estrutural e a violência contra a juventude. O quarto capítulo faz um resgate histórico da Socioeducação no Brasil, desde suas bases vinculadas a Doutrina da situação irregular até a Doutrina da proteção integral, trazida pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, demarcando a disparidade entre o que a lei prevê e o que é ofertado aos adolescentes e jovens após medida socioeducativa restritiva e privativa de liberdade. O quinto capítulo, apresenta o percurso histórico da Socioeducação no Espírito Santo, destacando o atendimento pós-medida socioeducativa de restrição e privação de liberdade no período de 2016 a 2021, seus desafios e potencialidades. O sexto capítulo, revela a trajetória institucional de três jovens após o cumprimento da medida socioeducativa de internação que é permeada pelo cárcere, a morte e a luta por sobrevivência. Por fim, o sétimo capítulo traz as considerações finais sobre as contradições identificadas no decurso da pesquisa indicando a necessidade de efetivação de uma agenda política em defesa dos direitos humanos dos sujeitos da socioeducação.


    Cabe destacar que essa pesquisa foi desenvolvida durante um momento pandêmico em decorrência da Covid-19, de crise econômica, política e social, bem como de intensa
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            Identificação

          

          	
            Gênero

          

          	
            Idade

          

          	
            Raça/Cor

          

          	
            Circunstância do Óbito – Mídia Local/Fonte

          

          	
            Causa 

          

          	
            Mun. da Ocorrência

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            Jacarandá

          

          	
            M

          

          	
            20

          

          	
            Pardo

          

          	
            Vítima de Homicídio Consumado no dia 24.02.2016 (quarta feira) as 11h10, na rua Joaquim Nabuco, bairro Ilha dos Ayres, Vila Velha - ES. Quem tiver qualquer informação que possa colaborar com a elucidação deste crime favor entrar em contato com os telefones: 27 3137-9114 (sala de Investigação), 27 999 863 735 (Chefe de Investigação), 27 988 076 784 (WhatsApp), Mandar Mensagem Privada para esse Facebook (in box) ou se preferir ficar no Anonimato completo ligar para o Disque Denúncia 181. A SOCIEDADE PRECISA DE SUA AJUDA PARA QUE ESTE CRIME NÃO FIQUE IMPUNE. COLABORE! Disponível em: <https://www.facebook.com/page/759468580774412/search/?q=alan%20silva%20borges>. Delegacia Especializada de Homicídios e Proteção à Pessoa de Vila Velha - ES.

          

          	
            MVAF

          

          	
            Vila Velha

          

          	
            2016

          
        


        
          	
            Sapuva

          

          	
            M
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            23

          

          	
            Pardo

          

          	
            Vítima de Homicídio consumado. No dia 06.01.2021 (quarta-feira), na RUA ALEXANDRE QUEIROZ DA SILVA, BAIRRO ULISSES GUIMARÃES, VILA VELHA/ES. Quem tiver qualquer informação que possa colaborar com a elucidação deste crime favor entrar em contato com os telefones:- 27 99826 3992 (telefone/WhatsApp particular do Chefe de Investigação); - 27 3225-8158 (Chefe de Investigação); - Mandar Mensagem Privada para esse Facebook (in box); ou - ligar 181 - Disque Denúncia (caso queira o anonimato total). A SOCIEDADE PRECISA DE SUA AJUDA PARA QUE ESTE CRIME NÃO FIQUE IMPUNE. DENUNCIE! COMPARTILHE! COLABORE. Disponível em: <https://www.facebook.com/page/759468580774412/search/
?q=Fabiano%20Angelico%20de%20Sales%20Rodrigues>. Delegacia Especializada de Homicídios e Proteção à Pessoa de Vila Velha -ES.
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            [...] (Alemão) e [...] apelido (Pernoca) estão desaparecidos de Nova Almeida. Mistério desde dia 31/08. Disponível em: <https://www.
facebook.com/alertageralserraes/
photos/felype-dos-santos-
faustino-alem%C3%A3oe-
bruno-apelido-pernoca-est%
C3%A3o-desaparecidos-
de-/1077788702357436/>. Noticiário Alerta Geral Serra - ES.
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            [...] Vítima de Homicídio Consumado no dia 19.12.2016 (segunda feira), por volta de 09h59, na rua São Francisco, bairro Santa Inês, Vila Velha - ES. próximo ao cemitério. Quem tiver qualquer informação que possa colaborar com a elucidação deste crime favor entrar em contato com os telefones:- 27 3137-9114 (sala de Investigação), - 27 988 
891 988 (telefone/WhatsApp particular do Chefe de Investigação), - Mandar Mensagem Privada para esse Facebook (in box) ou - Disque Denúncia (caso queira o anonimato total). A SOCIEDADE PRECISA DE SUA AJUDA PARA QUE ESTE CRIME NÃO FIQUE IMPUNE.DENUNCIE! COMPARTILHE! COLABORE! fotografia da carteira de identidade. 2015. Disponível em: <https://www.facebook.com/page/759468580774412/
search/?q=Cristian%20Vieira%
20Borges>. Delegacia Especializada de Homicídios e Proteção à Pessoa de Vila Velha - ES.

          

          	
            MVAF

          

          	
            Vila Velha

          

          	
            2016

          
        


        
          	
            Aroeira

          

          	
            M

          

          	
            19

          

          	
            Pardo

          

          	
            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            [...] Vítima de Homicídio consumado no dia 11.07.2020 (sábado), RUA COLATINA, RESIDENCIAL COQUEIRAL, VILA VELHA, EVADIRAM SENTIDO BOA VISTA / EM FRENTE AO CONDOMÍNIO VERANO. Quem tiver qualquer informação que possa colaborar com a elucidação deste crime favor entrar em contato com os telefones: - 27 99826 3992 (telefone/WhatsApp particular do Chefe de Inteligência); - 27 3225-8158 (Chefe de Inteligência); - Mandar Mensagem Privada para esse Facebook (in box); ou - ligar 181 - Disque Denúncia (caso queira o anonimato total). A SOCIEDADE PRECISA DE SUA AJUDA PARA QUE ESTE CRIME NÃO FIQUE IMPUNE.DENUNCIE! COMPARTILHE! COLABORE. Disponível em: <https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=3109431099111470&id=759468580774412>. Delegacia Especializada de Homicídios e Proteção à Pessoa de Vila Velha - ES.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            22
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            Duplo Homicídio no Bairro Feu Rosa, Serra/ES. Vítima: [...], 22 anos e [...], 19 anos. Data: 22/03/2020 às 01h58min. Precisamos da colaboração dos moradores da Serra para que este crime não fique impune. Quem tiver informação que possa ajudar os policiais da Delegacia de Homicídios da Serra na elucidação deste crime pode entrar em contato: - Telefone: 3138-8105. - Mandar Mensagem Privada para esse Facebook (in box) - 
Ligar 181 - Disque Denúncia (caso queira o anonimato total). Garantimos o sigilo! Disponível em: <https://www.
facebook.com/180112165872852/posts/615902762293788/>. Delegacia de Homicídios da Serra.
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            Jovem é assassinado com 15 tiros dentro de apartamento em Itapoã. Segundo a polícia, a vítima morava no local há três dias. Os suspeitos de terem cometido o crime ainda não foram identificados. Um homem de anos 20 anos foi assassinado onde morava em Itapuã, Vila Velha. [...] Segundo a polícia, dois bandidos, que ainda não foram identificados, invadiram a casa de Marlon e efetuaram 15 disparos contra a vítima. [...] A motivação do assassinato não foi informada pela polícia. O caso será investigado. Disponível em: <https://www.gazetaonline.com.br/noticias/policia/2017/09/jovem-e-assassinado-com-15-tiros-dentro-de-apartamento-em-itapoa-1014096638.html>. Gazeta Online. [...], 20 anos. Vítima de Homicídio Consumado no dia 03.09.2017 (domingo), por volta de 05h57, na rua Sinval Moraes, bairro Itapoã, Vila Velha - ES. Quem tiver qualquer informação que possa colaborar com a elucidação deste crime favor entrar em contato com os telefones: - 27 3314-5658 (sala de Investigação), - 27988891, 988 (telefone/WhatsApp particular do Chefe de Investigação), - 
273225-8158 (Chefe de Investigação) - Mandar Mensagem Privada para esse Facebook (in box) ou - ligar 181 - Disque Denúncia (caso queira o anonimato total). A SOCIEDADE PRECISA DE SUA AJUDA PARA QUE ESTE CRIME NÃO FIQUE IMPUNE.DENUNCIE! COMPARTILHE! COLABORE! Disponível em: <https://www.facebook.com/page/759468580774412/
search/?q=Marlon%20Sandro%
20Labios%20Correa>. Delegacia Especializada de Homicídios e Proteção à Pessoa de Vila Velha - ES.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            Nenhum resultado encontrado em A Gazeta e Tribuna, nem no Google.
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            Segundo relato de estudantes, os disparos teriam começado após uma tentativa de assalto. Porém, a Polícia Civil não confirmou essa versão e ainda não sabe como os disparos começaram, tampouco quem atirou”. Disponível em: <https://www.agazeta.com.br/es/policia/tiros-panico-e-morte-na-avenida-vitoria-0418>. 12/04/2018 - 21:46 - A Gazeta. “A polícia informou que aconteceu uma tentativa de assalto feita por dois criminosos em frente a faculdade. Segundo a polícia, o disparo que atingiu o estudante foi acidental. Sobre o tiro que matou [...], a hipótese é de que o disparo tenha sido feito pelo próprio comparsa da vítima de forma acidental”. Disponível em: <https://www.agazeta.com.br/es/policia/estudante-baleado-
em-vitoria-diz-que-nao-viu-
rosto-de-bandido-0418>. 13/04/2018 - 16:22 - A Gazeta “Os disparos aconteceram depois que dois ladrões armados anunciaram um assalto a estudantes que estavam no ponto de ônubus da Avenida Vitória. [...] foi baleado no peito e morreu no local. Com ele a política apreendeu uma arma falsa. O segundo homem que estaria armado não foi localizado”. [...] “’Hoje (sexta), a situação que chegou ao nosso conhecimento é de que houve uma confusão de um roubo em que uma terceira pessoa atirou’, afirma [...], delegado que responde interinamente à chefia da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa”. Disponível em: <https://www.agazeta.com.br/es/policia/foi-a-mao-de-deus-que-me-protegeu--diz-universitario-baleado-em-vitoria-0418>. 13/04/2018 - 23:44 - A Gazeta.
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    Fonte: Dados SIM/SUS e mídia local, sistematizado pela autora, 2022.
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POLLYANNA LABETA IACK nos apresenta este livro que
analisa a trajetoria institucional de adolescentes e jovens
que experienciaram a internagao no sistema socioeduca-
tivo do Espirito Santo. Transformou a sua experiéncia pro-
fissional em militancia, integrando diferentes espacos que
discutem a socioeducagao na sua interface com os direitos
humanos. Mas isso, para ela, ainda era insuficiente, por isso,
trouxe para a sua belissima trajetoria académica a socioe-
ducagao como objeto de estudo, tomando o cuidado ético-
-politico de descortinar o seu objeto a partir daqueles que
vivenciaram a internagao. Ao tecer a relagao entre trabalho
profissional, engajamento politico e investigacao social, re-
aliza a praxis social. Por isso, além de dados riquissimos ob-
tidos por meio de pesquisa documental e entrevistas, o seu
texto constitui uma denincia sobre a faléncia da politica
de socioeducagao. Contudo, realiza um esforco teorico de
nao fragmentar o seu objeto, mas de compreendé-lo como
integrante da totalidade social. Ou seja, reconhece a sua
complexidade, como resultante da dinamica da sociedade
burguesa, elencando a violéncia e o racismo como estrutu-
rantes das relagoes sociais capitalistas. Nao obstante, reco-
nhece os avangos obtidos com o Estatuto da Crianga e do
Adolescente e o Sinase, mas, confronta-os com a realidade
da socioeducagao capixaba. A leitura deste livro é necessa-
ria, porque contribui para a compreensao da complexidade
que envolve esta politica no Brasil e no Espirito Santo.
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